Pontas de vista... 


STAMOS em vés- 
peras do Mile- 
nário de Aveiro 
e temos todos de 
reconhecer que 
a efeméride que 
se aproxima é 
de respeito. De 
respeito, porque 
tem barbasbran- 
cas—ea anciania 

é sempre coisa de se lhe ti- 
rar o chapéu, quando é atin- 
gida honradamente. 

Mil anos decorreram so- 
bre a data do diploma em 
que aparece pela primeira 
vez o nome alatinado de 
Alavarium — o velho ascen- 
dente do actual topónimo da 
nossa cidade. E o papel é, 
nem mais nem menos, do que 
o testamento da comitissa 
Mumadona, a opulenta raiz 
de uma vigorosa dinastia de 
condes da terra portugalense, 
que tinha no seu património 
marinhas de sal em Aveiro 
para deixar ao Convento de 
S. Salvador de Guimarães. 
Quer dizer que, 
há mil anos já, 
esta nossa fami- 
liar paisagem 
era salpicada de 
cones brancos e 
imaculados e 
que já nesse 
tempo temperávamos, por aí 
acima, o pão e o caldo dos 
homens rudes que foram 


nossos avós. 

O ano que se aproxima 
é, como se vê, propício a 
acordar em nós momentos de 
evocação sobre as sombras da 


ARTIGO DO DR. 


História e sobre 
a luz crepuscular 
do passado. E, por- 
que a História se 
constrói sobre documentos 
(«pas de documents, pas d'Flis- 
toire», disse Langlois), é sobre 
o papel venerando da Muma- 
dona que nós desfiámos este 
milénio que vamos agora 
comemorar festivamente. 
Mas... vamos a não fazer 
apenas meditações, com seu 
quê de comovido e melancó- 
lico, sobre o musgo e sobre 
o caruncho que o tempo se- 
meou; vamos a não ficar pe- 
trificados, de pescoço torcido 
e olhos para trás, para o ca- 
minho percorrido, e tiremos 
antes; do húmus levedado da 
História, a seiva que há-de 
revigorar o tronco do presen- 
te e as vergônteas do futuro. 
Há mil anos que homens 
de Aveiro, vergados sobre o 
chão e sobre a água, labutam 
e suam na conquista do pão 
e na construção do progres- 


À beina da 
MILENÁRIO 


FREDERICO DE MOURA 


so. Desde esse já longínquo 
século X (pelo menos) que a 
gente de que descendemos 
anda dobrada pela espinha 
a rer o sal que impregna e 
salga este nosso clima alacre 
e vivo, que do ventre da Ria 
colhe o peixe argentino e in- 
quieto, que se afas- 
ta corajosamente 
da costa pelo mar 
sem fim, que carda 
do leito opíparo 
da laguna o moli- 
ço fecundante, que, 
numa palavra, vive 
encangada pelo 
esforço penoso que 
é o calvário deste 
bicho-homem sem- 
pre insatisfeito e 
ávido de soluções 
inéditas. 
Festejemos, pois, 
nesta hora de oiro, 


Multiplicam-se as grinal- 
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esse homem mesmo — esse 
homem que constrói a His- 
tória e que confere aos fac- 
tos históricos uma especifi- 
cidade que não suporta 
paralelos. Debrucemo-nos 
sobre essa acti- 
vidade humana 
que arroteia ca- 
minhosderocha 
e domina sebes 
espinhosas, es- 
tudando-lhe os 
usos e os costu- 
mes, ricos de 
conteúdo e sa- 
borosos de ex- 
pressão, os uten- 
sílios - que lhe 
prolongam os dedos maravi- 
lhosos, o barco que o sustém 
à tona, as redes caprichosas 
com que faz a sua pesca, à 
razoila com que delicada- 
mente separa do lodo a cros- 
ta salina sem ultrapassar o 
plano de clivagem. No ano 
áureo que vamos comemorar, 
festejemos sobretudo a nossa 
gente — esta gente que há 
um milénio povoa este chão 
indeciso entre o Mar ea Ria, 
animando-o de vida com a 
sua personalidade vincada e 
rica, humanizando o pano- 
rama de maneira original, 
ora colaborando com a Natu- 
reza em simbiose harmónica, 
ora esforçando-se contra ela 
numa luta sem tréguas, do- 
mesticando águas a tapar 
cambeias e a abrir esteiros, 
investindo com a negativa 
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Os Ultimos Sete Dias 
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Depoimento 


do Coronel-aviador DIAS LEITE 


NESTA HORA POLÍTICA... 


SCREVO no momento, na hora exacta da posse 
do novo Chefe do Estado, sr. Almirante Amé- 
rico Tomás. 

Depois de um período agitado, cheio de 
supresas e inesperadas atitudes — fraquezas de 
uns, expectativa de outros — uma leve desorien- 

tação percorreu o Pais que, apesar disso, se não esqueceu do 
muito que deve a uma política de ordem, que o Exército impri- 
miu à Nação em 28 de Maio de 1926. 

O Almirante Américo Tomás, que tem sido um dos gran- 
des obreiros do ressurgimento nacional, é um Homem digno, 
prudente e pronto a restituir a calma aos espíritos, ansiosos 
pela evolução do regime no seu progresso material e na reforma 
de métodos e pessoas, de modo a darem ao Pais aquele espírito 
de confiança que é necessário tanto a governantes como a gover- 
nados. Não faltam homens capazes de pôr em prática as nossas 
boas intenções. 

Saber, todos sabem; onde muitos fracassam é no fazer, E 
a questão está em achar os melhores métodos de dar cumpri- 
mento a essas intenções. 

É o que todos esperam, sem esquecer o muito que devem 
a Salazar — esse grande estadista, sereno e silencioso, que 
também se diz descontente, 

Descontente, porque quer, mais e melhor: quer que a sua 
ideia de justiça e moralidade não seja, num ou noutro caso, 
interpretada conforme os desejos e intenções secretas dos indi- 
víduos, numa nba pai dos interesses privados para a obten- 
ção de lucros a todo o custo. 

Pequenos nadas em confronto com uma obra tão gran- 
diosa, que nos envaidece e prestigia; mas, em todo o caso, 
pequenos nadas que nos diminuem e deram ocasião a criti- 
cas que abalaram de certo modo a posição criada ao longo 
de trinta e dois anos de sacrifícios e canseiras. 

Quem, como nós,—que nada 
recebemos nem solicitimos dos 
governantes, com o culto por 
uma política de verdade, de 
seriedade, de desinteresse pes- 
soal, de uma politica sem in- 
tenções inconfessadas, com des- 


EM FESTA! das branguinhos na vos- 
tidão da Ria, E' um es- 
pectáculo sempre belo para os olhos, que 
se não cansom de admirar. Um quadro 
maravilhoso para quem o descortina pela 
primeira vez — mal topo o canal das Prá- 
mides — e se queda por largos momentos 
extosiado, em contemplação | silenciosa. 
São centenas de bolões a desabrochar 
neste canteiro de verdura marinha, numa 
das mais puras telas que o pincel incom- 
parável da Nolureza criou. 

Por vezes, semicerrando os olhos, como 
que fugindo às cintilantes irradioções do 
astro-rei, que ofoga a poisagem em lumi- 
nosidade, ofiguram-se-nos, talvez, montes de 
espumo que as águas da preia-mar pa- 
cientemente recolheram no Oceano e ali 
vieram depor, em marulhosa peregrinação 
pelos canais, entre juncos e limos, numa 
promessa anual. 


«««e, já há mil anos, 
desde os tempos da 
Mumadona, a nossa 
poisagem era solpi- 
cad: d= cones bran- 


cos e imaculodos . ,« 


SEÇCÃO DE AMADEU DE SOUSA 


Sol! Riqueza da nossa terra, dádiva 
abençoado desta Ria que nos rodeia, que 
nos entrelaça num abraço eterno | 

Sal! Tanta beleza nas eiras, 
alegria na alma do nosso povo! 

Agora é que — verdadeiramente — 


Aveiro está em festa! 

do mundo o notável compo- 

sitor itoliano Giácomo Puccini. Nesta al- 
tura, a Itália, poís por excelência dos artes 
e dos artistas, comemora condignamente o 
primeiro centenário do nascimento de tão 
ilustre filho, levando a efeito diversas sole- 


nidades nos seus principais centros. 
Também as óperas do genial músico— 


tanta 


Completaram-se cem anos 
sobre O dia em que viu a luz 
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prezo por muitos profissionais 
da política, caciques de uma 
época já ultrapassada e sem 
crédito — não se sente arrepen- 
dido do caminho percorrido, 
deseja, porém, ver eliminados 
esses pequenos nadas, armas 
de combate, embora frágeis, 
dos nossos inimigos. 

Essa reforma de métodos 
e pessoas foi já anunciada por 
Salazar, com a autoridade que 
o seu prestígio impõe. Nada 
mais é preciso para que a 
calma se mantenha — tal a 
certeza de ver sempre cumprida 
a palavra do grande estadista. 

A hora que passa é de con- 
fiança; com, disciplina e com a 
colaboração de todos os portu- 
gueses honrados—aguardemos. 


«Pally» Internacional 
das Pousadas 
da Juventude 


Integrados na represen- 
tação portuguesa que par- 
ticipa no «Rullp» Internacio- 
nal das Pousadas da Juven- 
tude,que amanhã termina na 
cidade de Diest, na Bélgica, 
seguiram para este país, na 
segunda-fvira, dia 1, os jo: 
vens estudantes aveirenses 
Rui Manuel Loureiro Araú- 
jo, Ricardo Jorge Ventura 
da Crnz e João Boutonnet 
de Resende. 

Antes dos trabalhos do 
«Rally», os portugueses vi- 
sitaram Salamanca, San Se- 
bastian, Brarritz, Versalhes, 
Puris e ainda Bruxelas. 'A 
capital belga e à sua Erpo- 
sição Universal será destina- 
do um outro dia, antes do 
regresso ao nosso Puís. 


Hospital da Santa Casa 


MOVIMENTO EM ABRIL, 
MAIO, JUNHO E JULHO 


Bonco 
Srcorridos de usgência , + 255 
Curativos, «0 +. 2 851 
Injacçõos wo o o a 5.451 
Consulta Externa 
( Consultas a pobres ) 
Clínica Médica dr, 624 
Clinica Cirúrgica . o 909 
Redidiia o, a us de 1.681 
Oftolmologia . 4 . .s 201 
Otorrinilaringolegia . + 208 
Ginecologia e Obstectrícia 29 
Quiepsdias, a 4 44 246 
Cardiologia: var 282% nie qi 176 
Palquialaoo e e Ja o Da 225 


Radiologia e Electrologia 


Exames radiclógicos . 7 307 
Tratamentos eláctricos , 1.255 
Banco de Sangue 

Tronsfusões de sangue a po- 

Brega” msg E o cit 
Tronfusões de sangue o pen- 

sionistos + ua E 

Internomentos 
Pensionistas de 1º. , 16 
Pensionistas de 24 TA 52 
Pensionistas de 3º. . 4 67 
Poliego dp + 486 

Movimento de Cir 
Opsrações de grande cirurgia 192 
Operoções de pequena cirur- 

QUAD a Sepesar os 64 
Verbas dispendidas com pobres 
Em radiografias . . .  353,687530 
Em tratamentos eléctricos 14,5/3$40 
Em curativos e inj-cções 

(saiviço externo) « 78.897850 
Em internamentos « . 189.624530 
Em transfusões de songue | 15.400,00 


Donotivos 
em dinheiro, dos srs, drs, 


Adérito Madeiro +. . STTS5O 
J €, Leito da Silva 140300 
Fernando A. M reira Lopes +  T44390 
Antônio Peixinho + + 440350 


em artigos dos srs, 


Antónia Dinis . Medicamentos 
Fiimino da Noia + «Sal 


Elisiário Dios Moreira. +. « Sol 


oa sf: 
Máquina Fotográfica Bull 
— PERDEU-SE, desde Pes- 
segueiro do Vouga até Avei- 
ro, no dia 3 do corrente. 

Gratifica-se quem a en- 
tregar na Farmácia Moderna, 
desta cidade. 
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Eelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


O sal produzido nas sali- 
nas da Ria de Aveiro até q 
dis 31 de Julho passado é de, 
apreximadamente, 16.000 to- 
neladas. 


Manifesto da Produção 


1.º— Os produtores de sal 
são obrigados a manifestar a 
sua produção no Grémio da 
Lavoura, até 31 de Outubro 
de cada ano. Quando h ja 
qualquer colheita posterior 
aquela dita, terá de ser en- 
tregue manifesto suplementar, 

2º-Os manifestos devem 
ser preenchivos por forma 
clara, e deles constarão, entre 
outras, as seguintes condi- 
ções: 4) nome e resicência do 
manifestante; b) quantidade 
do produto; c) lugar de produ- 
ção e armazenamento, 

3º-A inobservância do 
disposto acima será punida 
nos termos do artigo 30º do 
Decreto n.º 30.270, de 12 de 
Janeiro de 1940, consideran- 
do-se pura estes efeitos ins- 
critos na Comissão Regula- 
dura dos Produtos Quimicos 
e Farmacêuticos os produto- 

res de sal, 
Secção Ag ícola 

O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo continua a re- 
ceber nos celeiros o trigo 


produzido na sua área de 
acção 

Governador Civil 

da Horta 


Não pôde deslocar-se a 
Aveiro, nu data prevista, O 
sr. Dr. António de Freitas 
Pimentel, Guvern dor Cívil 
do distrito Autónomo da 
Horta, que vinha receber à 
nossa cilude os donativos 
angariados para as vítimas 
das erupções do Vulcão dos 
Capelinhos, no Futul, 

Além de encomendas com 
géneros, o sr. Coronel Judo 
da Costa Moreira, em nome 
da Comissão de Aveiro, en- 
tregou ao sr. Dr, Freitas Pi- 
mentel um ch que na impor- 
tância de 04 mil escudos, 
no decorrer de uma cerimó- 
nia recentemente realizala 
em Lisboa, na Sala de Im- 
prensa do 8. N. E. 


Prémio Dr. José 
Percira Tavares 

A Comissão Central das 
homenagens prestadas em Ja- 
nero de 1957 am antigo Rei- 
tor do Liceu Nacional de 
Aveiro, sr, Dr. Jusé Pereira 
Tavares, por ocasião do seu 
limite de idade, deu agora 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Ao VEIA O 


CAIS DA FONTE NOVA 


por concluídos os trabalhos, 
com a entrega ao sr. Dr. 
Oilando de Oliveira, actual 
Reitor, das importâncias 
subscritas para o Prêmio Dr. 
José Pereira Tavares, que 
se destina ao melhor aluno 
de Latim em cada ano lectivo. 

A subscrição atingiu o to- 
tal de 29.165$00, sendo o pré- 
mio igual ao juro anual da- 
quela importância, que o sr. 
Dr. Orlando de Oliveira aca- 
ba de remeter para a Direc- 
ção Geral da Fazenda Pública, 
para ser convertida num título 
de renda perpétua. 

Presidiu à referida Comis- 
são o sr. Dr. António Mar- 
ques da Rocha, ao fempo 
Vice-reitor do Liceu Nacional 
de Aveiro, 


Serviço de 
Farmácias 


Com a recente abertura 
de uma outra farmácia em 
Aveiro, reconheceu-se a ne- 
cessidade de elaborar uma 
nova tabela para os serviços 
permanentes, eliminando, ao 
mesmo tempo, alguns defei- 
tos verificados na anterior 
distribuição dos turnos. 

Assim, organizaram-se 
agora oito turnos semanais, 
tendo-se como base a atri- 
buição de cada um dos sete 
dias da semana a todas as 
oito farmácias aveirenses. O 
novo regime, depois de su- 
periormente aprovado, já en- 
trou em vigor. Semanalmente, 
o Litoral continuará a infor- 
mar os seus leitores das far- 
mácias que forem escaladas 
para serviço permanente. 


Litoral — — 


A beira do Milenário 


da duna, surribando-a até 
ao tutano e misturando-lhe 
lodo e algas para lhe empre- 
nhar o ventre de fertilidade. 
Realcemos-lhe o sentido es- 
tético que concebeu o sur- 
preendente «moliceiro», de 
proa arrebitada e profusa de 
pinturas vibrantes de cor e 
ingénuas de desenho, a mão 
jeitosa que cavou no cepo o 
vertedoiro que desliza entre 
as cavernas como peça de 
máquina, que riscou a geo- 
metria das marinhas e afei- 
çoou o sal em cones vigo- 
rosos. 

Se a História é, como 
quere Berr, «o estudo dos 
factos humanos do passado», 
vamos ao homem buscar o 
conteúdo para festejarmos 
os mil anos que em 1959 
acabaremos de contar. Ten- 
temos iluminar aquilo que 
os homens aqui nascidos 
construiram de capaz de re- 
sistir ao tempo, de capaz de 
permanecer, ainda que em 
simples vestígios. Hora pa- 
ra trazer ao primeiro plano 
os aveirenses que através 
deste rio de Heráclito, que 
é o tempo, fizeram proemi- 
nência ponteaguda entre os 
seus contemporâneos, se no- 
tabilizaram nos domínios da 
Cultura, foram rijos nos ca- 
minhos da coragem, cons- 
truiram beleza, defenderam 
ideias, ou de qualquer modo 
deixaram no chão do seu 
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Manon Lescaut, La Bohême, 
Tosca, Madame Butterfly, Tu- 
randot e tantas outras — serão 
simullâneamente representodas 
nos grandes solos de ópera ita- 
lianas, em apoteótica reposição 
dos mniores êxitos criados pelo 
imortol Puccini. 
Realizar-se-á mais uma gran- 
diosa consagração nacional, 
uma magnificenle homenagem 
ao inolvidável compositor, cuja 
música imorredoira, profunda- 
mente sentido, emocional, con- 
tinuará a delicior elernomente 
as plateias do. Mundo inteiro. 
Neste nosso. ligeiro apon- 
tamento dos comemorações do 
primeiro centenário do nasci- 
mento de Giácomo Puccini, 
ocorre-nos lembrar outros duas 
grandes figuras de arlistas, gló- 
rios do mesmo. país, que em 
muito contribuiram para os 
extraordinários sucessos e im- 
posição definitiva da sua obra: 
o excepcional maestro Arturo 
Toscanini, ainda recentemente 
fulecido, e esse tenor admirá- 
vel e inesquecível que sa cha- 
mou Enrico Caruso. Um e 
outro foram alé hoje, os maio- 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIA S 
DOMÉSTICAS 


res intérpretes dos óperas de 
Puccini—e de tal forma ele 
próprio o reconheceu, que lhes 
votou em vida uma sincera e 
fralernal amizade, 

de Agosto 


MARQUES ABREN de ig 


depois de ter recebido os con- 
fortos da religião católica, que 
professava, faleceu na sua casa 
da Rua de Rodrigues de Frei. 
tos, no Porto, o incomparável 
artista Mestre Marques Ábreu, 

A nofícia espalhou-se com 
extraordinário rapidez e deixou 
em todos os que o conheciom, 
e muito especialmente dos cul- 
tores aos simples amantes das 
artes, o mais profundo pesar. 

impossível resumir, numa 
simples nota, a sua obra admi- 
rável, de que Aveiro comparli- 
lhou largamente em publica- 
ções de inexcedível perfeição 
— uma obra fecundo que lhe 
conquistou os mais rasgados 
louvores e para sempre imporá 
o seu nome à gratidão das ge- 
rações. 

Com razão se disse que o 
grande mestre Marques Abreu 
desempenhou um magistério al- 
tomente merilório, designada- 
mente levondo o culto da Arte 
aié aos que poderiam conside- 
rar-se-lhe impermeáveis, 

Por agora, desejomos ape- 
nas deploror o falecimento do 
insigue gravador com estas bre- 
ves polovras de absoluto justiça. 
Mas nem por isso nos dispen- 
soremos de prestar à sua me- 
mória a homenagem que, q 
todos os lílulos, lhe é devida. 

Amadeu de Sousa 


No dia 2 
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caminho um sulco profundo 
e indelével, aproveitemo-la 
ra sua plenitude, 

Realizemos uma come- 
moração viva, afagando cari- 
nhosamente os documentos 
que o tempo conservou e o 
calcário das últimas pedras 
da muralha, mas sem cair- 
mos em transes embevecidos 
de olhos em alvo. Saque- 
mos da nossa herança histó- 
rica energias novas para 
construir o futuro é para 
valorizar o presente, fincan- 
do bem as nossas forças na- 
quilo que de grande encon- 
trarmos no filão das tradi- 
ções. 

Mas não olvidemos que 
quem faz as terras, quem 
lhes dá a alma, é o povo — 
o povo que investe com o 
chão modificando-o e valo- 
rizando-o, o povo que dele 
tira o pão para a o da 
boca e à beleza para a fome 
dos olhos. Quem individua- 
liza as povoações é esse po- 
vo, dando à casa o traço 
inconfundível, estigmatizan- 
do as culturas com aspectos 
específicos, deixando no 
barro da cerâmica a impres- 
são dos seus dedos calejados 
e o bafo da sua emoção es- 
tética. 

Que as festas do Milená- 
rio tragam ao proscénio o 
esforço e a arte da nossa 
gente sob a luz diáfana da 
História e enriquecida com 
a gama de cores que a sua 
mão milagrosa deixa no pro- 
duto do seu trabalho. 


Frederico de Moura 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 o 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-embulântia — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE 

Sábado 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercodores, 12 

Domingo 

MODERNA — Telef, 65 

R. dos Comb. da G, Guerra, 108 - 110 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


SERVIÇO 


Segunda-feira 

ALA — Telef, 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Terço-teira , 
MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Quarta-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Quinta-feira 

SAÚDE — Telef. 569 

R de S. Sebastião, 108 
Sexta-feira 

OUDINOT — Telef, 44 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 


(MD. da Costa é (Delo 


ADVOGADO 
AVEIRO 
ausente oté 15 de Setembro 


Para expediente o escritório 
está aberto das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. - 


SECÇÃO DE JORGE MENDES 


O CAVALO DE 


15- 


devasso Coligula — 
cujo nome exe- 
crando os pró- 
prios romanos, 
enojados, houveram por bem 
riscar da lista dos imperado- 
res—não se limitou a dis 
sipar em memoráveis orgias os 
tesoiros de Tibério, nem a man- 
ter reloções incestuosos com 
as irmãs; nutriu também, como 
é do conhecimento geral, insó- 
lita e celebériima poixão pelo 
seu fino corcel Incitotus, oo 
qual dispensou, incansávelmen- 
te, as ternuras dum amante, os 
desvelos dum pai, as otenções 
dum servo, Mandou que lhe 
construissem, em mármore, 
mognilicentes aposentos, que 
remetiam a um secundário 
plano de beleza as opulentas 
monsões dos patiícios; fez 
com que lhe talhassem, em 
lidimo púrpura de Tyro, fousto- 
sos cobrejões que lhe acaute- 
lavam das correntes de ar a 
preciosa soúde; sentavo-o à 
mesa, onde ele mesmo, senhor 
do maior império do mundo, 
lhe servia o mois límpida cer- 
veja, portaças de ouro; e, de- 
pois de lhe ter dado ingresso 
no Colégio dos Sacerdotes, 
tê lo-ia ainda feito cônsul, se o 
punhal de Quereas não viesse 
livrar Roma dos crimes e das 
prevertidos fantosias de tão 
singular governante, 

Anote-se, todavia, que o 
apoparicado ginete, embora 
se dessedentasse em monjs- 
douras nocaradas e vestisse 
com gorbo de casquilho es- 
plêndidos xairéis, não abando- 
nou jnmois o procedimento 
inerente à sua condição de 
irracional, Umas vezes, retor- 
quindo com um coice às mei» 
guices do amo, outras, satisfa- 
zendo intempestivomente as 
mois comuns exigências fisioló- 
gicas, outras, ainda, obolondo, 
a repentino e alegre galope, 
no decorrer de soberbos ceri- 
mónias ploneodas em sua hon- 
ra, o mol agradecido Incitotus 
foi tratando de provar que não 
noscera para semelhantes de- 
licadezas, e que, opesor delas, 
permanecerio, até ao fim da 
vida, inalterávelmente covalo... 

Natalino Álvares, velho co- 
nhecido de Zózimo, não é 
precisamente um Colígula; nem 
sua mulher, a copitosa Gertru- 
des, é o que se possa chamar, 
pelo menos do ponto de vista 
sisudamente anotómico, um ca- 
volo. Mas o inegável é que a 
história de ambos se identitica, 
de certo modo, com a absurda 
inclinação do detestado impe- 
rador... 

Natalino, comerciante sa- 
gnz e dono feliz de quantiosos 
haveres, comunicou-nos em 
tempos que encontrara final- 
mente a noiva dos seu sonhos. 
Entusiasmado, deu pormenores: 
ela, além de ser crioda de ser- 
vir—circunsiância encantadora 
que, em vez de o intimidar, 
lhe recordava o lendário 


CALÍGULA 


exemplo de Pigmaleão mol- 
dando Galatea —, tinha um 
semblante enigmático como o 
de Mona Lisa, umo pele suave 
e fresca como a dum alperche 
maduro, um olhar enluarado e 
quente como as noites da 
Arábia; e, em foce de todos 
essos divinas vantogens, resol- 
vera desposá-la imediatamente. 
E desposou. Pôs-lhe, de pron- 
to, aporotoso casa que, se não 
tora construida em luminoso 
mármore de Carraro, tinha no 
entanto os mil e uma eficientes 
comodidades modernas; não 
lhe ofereceu, evidentemente, 
remotas púrpuros fenicias, mas 
abriu-lhe, com o poder feiticei- 
ro da sua bolsa, as apstecidas 
portas dos grondes coslureiros; 
e, se não a servia ele próprio, 
fazia com que uma bem poga 
criadogem lhe garantisse diá- 
riamente vinte e quntro horas 
de ócio. A bela Gertrudes 
prosperova como uma rosa 
desabrochada em grande ma- 
nhã de sol. 


Mas o malicioso Zózimo, 
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ue tudo ia opreciondo com 
os seus peculiares olhinhos de 
rato — dos quois ele diz omiú- 
de, vaidosomente, «que se 
vêem pouco, mas vêem mui- 
to» ...—, ofirmovo-me a cada 
passo: «E' um burro o Natali- 
no». Este, entretanto, ofadiga- 
vo-se na tarefa de educar a 
consorte; e valha a verdade 
que, uns meses depois, já ela 
conhecia rudimentormento três 
ou quatro jogos de cartas e 
assistia a um espectáculo de 

pera sem se rir— embora es- 
tivesse intima e sólidamente 
convencida de que, por uma 
razão quolquer que desconhe- 
cia e não lhe interessava des- 
vendar, o valete de copos e 
aquele senhor vestido de veludo 
que vira no «Rigolleto» (um tal 
que o marido lhe dissera ser 
Duque de quolquer coiso) 
eram uma e a mesma pessoa, 
Não contente com tão animo- 
dores progressos, introduziu-a 
também na Liga Ulissiponense 
das Senhoras Pias, onde Ma- 
dame A'lvares, na elaboração 
dum chá-canasta e doutras fo- 
lias congéneres, impudicamente 
organizadas sob o manto, que 
devia ser sogrado, da Corida- 
de, tez sensivelmente a figura 
de Incitatus no Colégio dos 
Sacerdotes — mantendo-se tão 
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descortês, tão inoportuno, e, 
sobretudo, tão isenta das hipo- 
crisios humanas, como o fami- 
gerado cavalo. 


... Até que um dio, sobendo 
a mulher associada, mais por 
ingenuidade que por verda- 
deira culpa, o um dos muitos 
escândalos em que é fértil a 
chamada «alta sociedade » — 
escândalos esses que, ainda 
dentro da mesma bitola com- 
parotiva, se distanciam openas 
milimetricomente dos fartas 
pândegas romanos...—, o Na- 
tolino nos apareceu o lamen- 
tar chorosomente a sua des- 
dita e a pedir os sábios con- 
selhos do seu gronde amigo 
Zózimo. Sentiu-se este no seu 
ambiente e, cruzando a perno, 
consolou-o—«Convence-le, meu 
caro, de que tens uma doce e 
omorável mulher, tão bonita e 
tão estúpida como noventa por 
cento dos mulheres. Mas, aci- 
mo de ludo, pôs duma vez 
para sempre na lua ideio que 
não se pode fozer dum gar- 
rano de carroça um compeão 
de corridas, Recupera a Ger- 
trudes; devolve-a às suas ce- 
bolas, ovos seus refogados, às 
suos limpezas caseiras; despe- 
de todo o pessoal, faz com que 
seja ela a brunir as tuas ca- 
misas, a escovor os teus fotos, 
a lovarte as peúgas. Enfim, 
já que não tiveste habilidade 
para contratar uma criada que 
te servisse de mulher — solução 
inteligente que a moral conde- 
na mas o bom senso aprova 
—, obtém oo menos, em Última 
instância, que tua inútil mulher 
te sirva de criada...» 


UM PRÍNCIPE ESQUECIDO?! 


PELO PADRE A 


ESVENTU- 
RADO em 
vida e prin- 
cipalmente 
na morte, O 
Infante D. Pedro, senhor de 
Penela, Montemor, Aveiro e 
outras terras ilustres, Du- 
que de Coimbra, Defensor e 
Regente do Reino, continua 
desventurado pelos séculos 
além, não por obra e graça 
de uma fantasiosa «destrui- 
ção dos documentos que lhe 
diziam respeito», mas da 
inegável incompetência dos 
seus panegiristas apaixona- 
dos, os quais, impotentes para 
fazerem dele, RED em 
autênticos monumentos his- 
tóricos, um D. Pedro político, 
moldado no seu manequim, 
lançam o slogan, tão fácil 
como indocumentado, da- 
quela «criminosa e sistemá- 
tica destruição» de que fa- 
láâmos no último artigo, e 
que, em verdade, só existiu e 
existe na sua fértil imagi- 
nativa, 

Fez-se recentemente de 
D. Pedro, para além dos do- 
cumentos que poderiam legi- 
timar semelhante tese, e só 
por teima de «escola», «um 
enérgico e sistemático im- 
pulsionador dos Descobri- 
mentos», pelo facto de o 
nosso Príncipe ter estado na 
Flandres, em Veneza, em 
Florença, em Roma, em Bar- 
celona, em Valência, etc. 
onde a sua passagem ficou 
efectivamente gravada nos 
memoriais da época. Toda- 
via, cumpre não exagerar, 
pois os exageros só podem 
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prejudicá-lo. O período, aliás 
breve, da Regência, na docu- 
cumentação que possuímos, 
não justifica de modo ne- 
nhum a referida tese. 
Diz-se que em Florença 
recebeu como oferta do doge 
Francisco Fóscari o Livro de 
Marco Polo, dando-se ao facto 
projecção excessiva, e que 
em Murano (Vêneza) lhe 


Cartas 


Salamanca, 3 de Agosto 
Meu caro João Sarabando : 


Eu ontem passei o dia, não 
a ouvir o que o mar dizia, como 
nos versos sem par do grande 
e infeliz poeta das Canções, 
mas a ouvir o que diziam todas 


“estas ruas, pedras e recantos 


de Salamanca, já de há muito 
conhecida mas só agora aus- 
cultada através do eco das mi- 
nhas próprias reacções. 
Depois dum dia tórrido, 
bem castelhano, a fazer lem- 
brar, pelo contraste, a brisa 
acariciadora e rejrescante da 
nossa orla atlântica, o dia sur- 
giu quase suave, mercê de rá- 
pida mas benfazeja trovoada, 
acompanhada de higiénica re- 
ga destruidora de poeiras e 
revivificadora de ervas mori- 
bundas. E aproveitei este dia 
desde pela manhã até quando, 
já noite fechada, só eram wda 
os lampeões bruxuleantes das 
ruelas e uma que outra estrela 
a estabelecer desafio no céu 
limpo e distante a que uns 
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teriam os Camáldulos ofere- 
cido um mapa. Este mapa 
teria sido o Mapa-Mundo 
de Fra Mauro, segundo le- 
genda que esteve a explicar 
a cópia que dele existe na 
Sociedade de Geografia ofe- 
recida pela Professora Túlia 
Gasparrini. O anacronismo 
que afirmava ter vindo para 
Portugal, em 1428, um mapa, 
que os documentos susten- 
tam ter sido desenhado pos- 
teriormente a 1450, era tão 


grosseiro, que levou ao desa- 
parecimento inteligente da- 
quela tonta chapa metálica. 

Não diremos ter sido pior 
a emenda que o soneto, mas 
pouco menos. Agora lê-se 
ali: Planisfério de bra-Mauro 
— 1459 — Veneza. | Primeiro 
Mapa com os descobrimentos 
Henriquinos (por ordem de 
D. Pearo). 


Perdoe-nos o leitor estas 
maçadas de afinador da His- 
tória. Segundo a magistral 
legenda, teria sido Frá Mauro 
o primeiro cartógrafo dos 
descobrimentos henriquinos! 
Nada menos! Mas todos nós, 
os simples «homens da rua» 
nestes problemas sérios dos 
descobrimentos, sabemos que 
não foi assim. Pois então a 
carta de Gabriel Valséqua 
de 1439 (Barcelona); a carta 
de Andrea Biancho de 1448 
(Ambrosiana de Milão); a 
carta de que fala Zurara na 
Crónica dos Feitos de Guiné 
(cap. 78), na qual em 1446 
o Infante D. Henrique man- 
dava acrescentar as novas 
descobertas dos seus homens; 
as duas cartas portuguesas 
de 1424 € 1444, que o Vis- 
conde de Santarém, especia- 
lista na matéria, diz existen- 
tes em Paris; as duas cartas 
portuguesas (?) do século 
XV que estiveram no mos- 
teiro de Alcobaça segundo 
António Galvão: todos estes 
monumentos cartográficos, 
estrangeiros e portugueses, 
não estão a dizer-nos que o 
Planisfério de Fra Mauro, 
incompleto ainda em 1460, 
segundo é lícito inferir da 
carta de quitação passada ao 
embaixador Dr. João Fer- 
nandes da Silveira em 3 de 
Fevereiro de 1462, não é 
nem pode ser considerado o 
«primeiro mapa com os des- 
cobrimentos henriquinos»?! 

Mas há mais... Não foi, 
nem de maneira nenhuma 
poderia ter sido mandado 
executar «por ordem do Re- 
gente D. Pedro». Este, como 
é sabido, morreu em Alfar- 
robeira em 20 de Maio de 
1449 e já não tinha qual- 
quer interferência governa- 
tiva desde começos de 1448. 
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de Longe aos 
Amigos de Perto 


restos de luar emprestavam 
um pouco de claridade. 

O plateresco impera por 
aqui e casa bem com o ocre 
quase geral das construções 
antigas e modernas da cidade. 
Por vezes, um gótico florido 
aparece de braço dado com o 
plateresco a demonstrar o vir- 
tnosismo, nem sempre apre- 
cidvel, dos decoradores espa- 
nhóis da época. Mas o conjunto 
da cidade antiga, em que à 
velha Universidade impera, é 
agradável de ver e muito tem 
que apreciar. 

Mas eu escrevo-lhe esta 
carta, amigo, não para lhe 
dizer o que você encontrará 
melhor em qualquer folheto 
de propaganda turística ou 
livro de arte espanhola. Es- 
crevo-lhe para lhe dizer que 
andei hoje a respirar Unamuno 
e que ontem vivi mais intima- 
mente que nunca a sua pre- 
sença, essa presença que já 
levou alguém a considerá-lo 
«nada menos que todo un hom- 
bre». 


E" que, meu amigo, 
ali, paredes meias com a I 
Universidade de que foi 
um dos mais ilustres sois, 
em boa hora foi criada uma 
casa-museu, naquele mesmo 
ambiente em que viveu e criou 
o grande pensador da Ibéria. 

Como convida à meditação 
a austeridade daqueles móveis, 
a luz conda que, depois de 
ferir pela força penetrante, 
chega até nós como carícia 
suave de mão feminina, e até 
aquelas folhas verdes da gran- 
de videira americana que bor- 
da todas as janelas que dão 
para a «Calle Calderón de la 
Barca»! 

Hoi ali, cercado desse am- 
biente a que não faltavam os 
brinquedos de papel (sim, por- 
ue D. Miguel Unamuno tam- 
fit brincava...) que eu pensei 
muito naquele seu sonho, e de 
outros, de juntar os peque- 
ninos nadas que de perto 
ou de longe servissem para 
criar um pouco do mundo em 
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— NOVO BISPO DE AVEIRO + 


Os meios pablicitários anunciaram anteon- 
tem que o Papa Pio XII nomeoa para a Mitra 
de Aveiro o sr. D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo titular de Acalisso, antigo 
Bispo Auxiliar da Diocese e, últimamente, sea 


Vigário Capitalar. 


Apressamo-nos a reproduzir a notícia, de 
que tivemos conhecimento ao concluir já a pa- 
ginação deste número, sentindo que a neces- 
sidode da sua antecipada expedição, motivada 
pelo feriado de hoje, nos impossibilite de mais 
desenvolvida relerência ao acontecimento, 

O sr. D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes, quinto Bispo residencial de Aveiro e 
segundo da Diocese restaurada, sucede ao 
saudoso Arcebispo-Bispo D. João Evangelista 
de Lima Vidal — um aveirense dos mais ilas- 
tres de todos os tempos, que, por seus excep- 
cionais talentos e virtades, realizou uma obra 
notabilíssima e conquistou gerais simpatias. 

Estas circunstâncias tornam particalar- 
mente delicada a missão do novo Prelado da 
Diocese, a quem cumprimentamos, com os me- 
lhores votos por que os seus méritos contri- 
buam para continaar, bem luminosa, a digni- 
ficante linha de rumo do sea inesquecível 


antecessor. 


Pela Câmara 
Municipal 


A Câmara de Aveiro 
na posso do novo 
Chute do Estado 


Na reunião camarária de 
segunda-feira passada, o sr, 
Dr. Alberto Souto comunicou 
aos vereadores que o Muni- 
cípio se fizera representar 
nas cerimónias da posse do 
novo Chefe do Estado pelo 
seu Vice-presidente, sr. Dr, 
João R.poso, e que fora en- 
viado um telegrama de felici- 
tações ao sr. Almirante Amé- 
rico Tomás, no dia da sua in- 
vestidura no cargo de Presi- 
dente da República, 


«Florinhas do Vouga» 


Reconhecendo a necessi- 
dade urgente de reparações 
e melhoramentos no prédio 
habitado pelas «Florinhas do 
Vouga», onde todos os dias 
se albergam cerca de 90 
crianças, a Câmara notificou 
os seus proprietários para 
efectuarem as necessárias 
obras, que se deverão iniciar 
dentro de 30 dias. 


Cemiiério Central 


Na sua última reunião, a 
Câmara resolveu mandar pa- 
vimentar os arruamentos do 
Cemitério Central, a vidraço 
preto e branco, nos lados, e 
a cubos de granito, no centro, 

Foi igualmente deliberado 
encarregar os Serviços Téc- 
cnicos da elaboração de um 
projecto de remodelação e 
melhoramento da casa mor- 
tuária do referido Cemitério, 
uma vez que as actuais ins- 
talações não correspondem 
às necessidades. 


Escolas Primárias 


e De acordo com uma so- 
licitação apresentada p-los 
proprietários do prédio onde 
está instalada a Escola Pri- 
mária de Alumieira-Matadu- 
ços,a Câmara Municipal pas- 
sará a pagar annalmente pelo 
arrendamento 2.000$00. Até 
o presente, a renda anual 


era de 780800. 


e A Câmara ordenou que 
os seus Serviços Técnicos 


iniciassem com urgência di- 
Versas reparações nas salas 
de aula da Escola Primária 
Masculina da Glória, que se 
apresentam com travejamen- 
tos apodrecidos e os tectos 
a ameaçar ruína, 


Praça da República 


Sob proposta do Vereador 
sr. Henrique Ramos, a Cama- 
ra deliberou mandar proce- 
der à colocação da data de 
1905 no xadrez da Praça da 
República, que dali foi reti- 
rada quando das recentes 
obras de reparação e subsli- 
tuição dos degraus da escada- 
ria que conduz à Rua de 
Coimbra, 


«Gota do Leite» 


Foi escclhido para a edi- 
ficação do prédio onde fun- 
cionará a «Gota de Lrite» o 
terreno Municipal sito no 
Largo de Maia Magalhães, 
junto da Companhia de Sal- 
vação Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, 

Na nova casa, a construir 
logo que con: luído o respec- 
tivo projecto, será também 
instalada a junta de Fregue- 
sia da Vera-Cruz. 


Diversas 


* A Câmara aprovou uma 
proposta do Vereador sr. Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior 
em que se sugeria a conve- 
niência de convidar para a 
Comissão de Higienização e 
Pasteurização do Leite, re- 
centemente criada pelo Mu- 
nicípio, o novo Intendente de 
Pecuária de Aveiro, sr. Dr. 
José Martins, 


*« Foi presente à Verea- 
ção uma carta do artista sr. 
Leitão de Barros, que se di- 
rigiu à Edilidade aveirense 
por intermédio do sr. Gover- 
nador Civil, para apresentar 
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uma série de interessantes 
sugestões para as Festas do 
Milenário e Bicentenário de 
Aveiro. A Câmara registou-as 
com muito apreço e resolveu 
remetê-las para a Comissão 
Central das Comemorações 
de 1959. 

x A Câmara tomou conhe- 
cimento de um ofício da Sec- 
ção Náutica do Clube dos Ga- 
litos a agradecer o voto de 
louvor com que, na sua an- 
terior reunião, distinguira os 
remadores aveirenses pela 
vitória na «Taça Salazar», 

x O Presidente da Câma- 
ra, sr, Dr. Alberto Souto, in- 
formou os vereadores dos 
principais passos. do Relató- 
rio da Gerência Camarária 
em 1957, que seria apresen- 
tado no dia imediato ao Con- 
selho Municipal, 


« O Vereador sr, Ricardo 
Pereira Campos Júnior, que 
não tem podido comparecer 
às reuniões camarárias por 
ter estado ausente, felici- 
tou o sr. Dr. Alberto Souto 
pela extraordinária actividade 
que desenvolveu n1 direcção 
do Museu Regional e pediu- 
“lhe que, mesmo agora, de- 
pois de a'abandonar, atingido 
pelo limite' de: idade, conti- 
nuasse a prestár-lhe a sua 
proficiente e dédicada orien- 
tação. 


A «Dourada, 
em Aveiro 


Esteve em Aveiro na quar- 
ta-feira a lancha de fiscaliza- 
ção de pesca «Dourada», que 
velo trazer as embarcações 
nortenhas concorrentes à 
| Regata de Vela Aveiro- 
-Ovar- Aveiro. Aquele navio 
de guerra, que é comandado 
pelo 1.º Tenente sr. José 
Afonso de Sousa Guimarães, 
entrou a barra de Aveiro 
pouco antes das 13 horas. 

Da parte da tarde, Oo 
sr.Comandante da «Dourada» 
apresentou os cumprimentos 
do estilo aos srs. Governa- 
dor Civil, Comandante Mili- 
tar e Presidente da Câmara 
de Aveiro, sendo acompa- 
nhado nas suas visitas pelo 
Capitão do Porto de Aveiro, 
sr, Comandante Caires Braga, 

A «Dourada» s«in do nosso 
porto na quinta-feira. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


w Em 8, procedente dos 
Açores, e com. um carrega- 
mento de atum, entrou o na- 
vio-motor «Rio A'gueda». 

e Em 10, vindo de Setúbal, 
com carga de cimento, de- 
mandou a barra o galeão a 


Westinghouse 


Westinghouse 


Observe a maravilhoso linha de 


Frigoríficos 1958 na 
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motor «Praia da Saúde», que 
seguiu para o Porto, em las- 
tro, no dia 12. 


Pesca da sardinha 


O dia 8 deste mês foi, na 
safra que está a decorrer, o 
de-maior muvimento na luta 
de Aveiro. As vendas reali- 
zadas por 25 traineiras atin- 
giram 210.717300. 


Semana do Náufrago 


Por iniciativa do Instituto 
de Socorros a Náufragos, e 
como nos anos anteriores, 
realiza-se em Aveiro, de 184 
24 do-corrente, a «Semana 
do Náufrago». 

Os números principais do 
programa são os seguintes: 

— Exercício de lançamento de 

foguetões, no Cais das Pirâmi- 
des, no dia 18, às 18 horas, em 
colsboração com as beneméri- 


tas corporações lucais de 
bombeiros, 


— Exercício de embarcações so|- 
va-vidas às 11 horas dudiu 24, 


Pela Casa dos 
Pescadores 


Dedicadas aos tripulantes 
e pescadores da frota baca- 
lhoeira, realizam-se, nova- 
mente, na área de Áveiro, 
emis-ões directas da «Hora 
da Saudade», nas seguintes 
datas: 21 de Agosto, em Í havo; 
e 28 de Agosto, na Gafaúha 
da Nazaré e na Murt-sa, 

As emissões de Ílhavo e 
Gafanha da Nazaré serão 
antecedidas de sessões de 
cinema, com início às 21.50 
horas, nas quais se projecta- 
rão filmes relacionados com 
as actividades de pesca, 


O Juramento de Ban- 
deira dos Regimentos 
de Infantaria 10 e de 
Cavalaria à 


No Largo do Rossio, rea- 
lizou-se, no domingo, pelas 
10 horas da manhã, com a 
assistência de milhares de 
pessoas, a cerimónia do Ju- 
ramento de Bandeira dos re- 
crutas últimamente encorpo- 
rados nos Regimentos de In- 
fantaria 10 e Cavalaria 5, da 
nossa cidade, 

Ao acto, que se revestiu 
de muito luzimento, presidiu 
o 2.º Comandante da II Re- 
gião Militar, sr. Brigadeiro 
Heitor Patrício; na tribuna 
de honra viam-se ainda, além 
de outras individualidades, os 
srs.: Coronel Costa Moreira, 
Comandante Militar de Aveiro 
e do Regimento de Infantaria 
10; Coronel Ferrer Antunes, 
Comandante de Cavalaria 5; 
Coronel Roma Torres, Chefe 
do Distrito de Recrutamento; 
Tenente-coronel Moreira de 
Sá, Director do Ceêntro de 
M. bilização do R. 1. 10; Co- 
mandante Caires Braga, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro; 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, Comandante da L, P.; 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro; Eng.º Correia de Sá, 


Director de Estradas do Dis- 
trito; Dr. Orlando de Oliveira, 
Reitor do Liceu. 

A cerimónia iniciou-se 
com uma formatura geral das 
forças em parada, às quais o 
sr. Brigadeiro Patrício pas- 
sou revista. Os srs, majores 
António Ramalho Xavier, ÁI- 
varo Lopes Borges e Narsé- 
lio Fernandes Matias coman- 
davam, respectivamente, as 
forças em parada e os esqua- 
drões de Cavalaria 5 e Infan- 
taria 10. Foi apresentada em 
seguida a Bandeira Nacional 
aos novos soldados, a quem 
o sr. Capitão António Guer- 
reiro Chaves Guimarães diri- 
giu uma alocução patriótica. 
S-guidamente, depois do sr. 
Tenente Diamantino Dias ter 
procedido à leitura dos deve- 
res militares, o sr. Mujor José 
Alves Moreira leu a fórmula 
do juramento que os recru- 
tas, aprumados e conscien- 
tes, repetiram em vz alta, 

No final do juramento, as 
tropas desfilaram garbosa- 
mente pelas ruas da cidade, 
precedidas pelas respectivas 
charangas, em direcção aos 
seus quartéis, tendo passado 
em continência em frente da 
tribuna das entidades oficiais. 


— Mais: tarde, “tanto: em 
Infantaria 10 como em Cava- 
laria 5, foram distribuidos 
prémios aos soldados que 
mais se distinguiram durante 
o período de instrução. 


Tocou a sercia... 


Pelas 16.35 horas de quar- 
ta-feira, foram reclamados os 
serviços dos bombeiros para 
um incêndio que se declarara 
na fábrica de serração Mor- 
gado & Pinho, à saída de 
Esgueira, no local denomi- 
nado Caião, na estrada para 
Azurva. Compareceram rà- 
pidamente os membros da 
Companhia de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes, que, em poucos mi- 
nutos, conseguiram debelar 
o princípio do fogo que se 
manifestara, e fora provocado 
pelas f-úlhas de um comboio, 

Os prejuizos são minimos. 


Aves registadas 


Pelo sr. José Maria Sardo, 
da Gafanha da Nazaré, foi 
apanhada, em 10 do corrente, 
uma gaivota portadora da se- 
guinte anilha: British Ma- 
seum S. W. 7. London. N.º 
3031531. 


O facto foi comunicado já 
ao referido Museu. 


Litoral 
O feriado de hoje, 15 de 
Agosto, determinou-nos a 
antecipar, excepcional- 
mente, a saída do presen- 
te número do Litoral. 


é sjeninas pe 


ZÉ VA 


REIRO 


Parece-nos ter ecoado nos sentimentos generosos de todos 
o apelo feito, nestas colunas, pelo nosso dedicado colaborador 
Amadeu de Sousa a favor do Zé Vareiro. 

É certo que esperávamos um mois amplo movimento de 
solidoriedade ; mos, como «Roma e Pavia não se fizeram num 
dia !...», aguardomos, esperonçados de que a campanha do Zé 
Vareiro resulte noqu-le êxilo que ansiosamente desejamos. Para 
isso, contamos com o generoso auxílio particular e a indispensável 
contribuição das entidades oficiais. 

Entretanto, agradecemos desde já aos que prontamente res- 
ponderam ao nosso apelo — com realce para meia dúzia dos 
nossos pequeninos leitores — apiedando-se do infeliz Zé Voreiro. 


Eis a nota: 


«A Aveirense», de António Banto dos Santos + + vw vs 


Elísio Barreto E can do 


Carlos Leitão (Acifal). 


Menino José Manuel Vera-Cruz Félix + 1. 
Meninos Coilos Manuel, Luísa Maria e Fernondo Jorge + +. cs 
Meninos Beotiiz Amélia e Jorge Manuel + «uu 


Menino Quinéu + «vs 


À transportar 


250400 
100$00 
50500 
50$00 
20$00 
20500 
EVANS. DE a Da TO 


510$00 


N. da R. — As importâncias devem ser remetidas para o nosso 
colaborador Amadeu de Sousa, 


o 


Novo horário 
dos comboios 


No dia 10, entrou em vi- 
gor um novo horário dos 
comboios, que, habitualmente, 
será publicado nestas co- 
lunas. 

Dá-lo-emos à estampa-no 
próximo uúmero. 


Combatentes da 
Erande tuerra 


e Recebemos a seguinte 
carta que, gostosamente, à 
seguir publicamos: 

Aveiro, 7 de Agosto de 1958 

Exmo Sr, Director do Litoral 

Pura conhecimento dos Com- 
batentes du Grande Guerra de 
todo o Distrito, peço a V. Ex.º se 
digne publicar o ofício que a se- 
guir passo à transcrever, 


«Regimento de Infantaria nº1o 
"Nº 9398, Aveiro, 8 de Julho 
de 1958 


Ao Sr. Presidente da Agên- 
cia da Liga dos Combutentes da 
Grande Guerra — A VEIRO 


Ao respeito e admiração que 
sempre me tem merecido a Liga 
dos Combatentes du Grande 
Guerra, quero, agora, juntar O 
meu muito upreço pela pessou de 
V. Ex“, que tão nobre e digna- 
mente a representa nesta guarni- 
ção militar de Aveiro. Ubede- 
cenuo a um e outro sentimento, 
foi por mim determinado que, to- 
dus us quintus-ferras,a fanfarra 
do meu Regimento reulize o to- 
que de recolher na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, em fren- 
te ao Monumento aos Mortus da 
Grande Guerra, numa pura e 
significativa homenagem a to- 
dos aqueles que tunto se sacrifi- 
caram pela Pátria, 

Não desconhece, certamente, 
V. Ex“, o quanto este simples 
facto despertou a natural curio- 
sidude nº povo citadino, que a 
esta cerimônia ucorre em eleva- 
do número, e já mereceu, até, 
que a esta cidade se deslucusse 
Sua Ex.º o General Comundante 
da Região, para a presenciar. 

Ao registar uma tao minha 
decisão, sômente me movimenta 
e dá consulo o sentir a conscrên- 
cia sutisfeita de prestar simples, 
mas significativa, homenagem 
aos meus camuradas de armas, 
que nas terras da A'frica e da 
Flandres, tanto nos deram o or- 
gulho de sermos portugueses. 

Queira, Ex. Snr., aceitar as 
minhas melhores saudações de 
muita estima, 

A Bem da Nação 
O Comandante, 
João da Costa Moreira 
Coronel 

Com os melhores cumprimen- 
tos agradece a publicrção deste 
ofício o Presidente ds L. C.G.G. 


a) Manuel Lourenço da Cunha 
Capitão 

e Pelo sr. General Afon- 
so Botelho, Presidente da 
Comissão Central Adminis- 
trativa da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, foi 
proposto um voto de louvor, 
na sessão de 4 do corrente, 


ao publicista sr. Maia Alco- 
forado, antigo combatente no 
Mar, pela sua iniciativa reve- 
lada na realização das ceri- 
mónias do dia 27 de Julho, 
na vila de Mira, de homena- 
gem aos antigis combatentes 
daquele concelho, mortos em 
França, no Mar e em A'frica 
durante a primeira Grande 
Guerra. 


Rotary Clube 


Na penúltima segunda-fei- 
ra, no Restaurante Galo d'Ou- 
ro, realizou-se mais uma reu- 
nião do Rotary Clube de Avei- 
ro, tendo presidido o sr. 
Carlos Alelula, que convidou 
para a habitual saudação à 
Bandeira Nacional o sr Dr. 
Eduardo Sousa Santos. 

Em seguida, usou da pa- 
lavra o sr. Eng.º Nóbrega Ca- 
nelas, Chefe do Protocolo, 
que cumprimentou os asso- 
ciados do Clube recetemente 
regressados de viagens ou de 
estâncias termais; e o Secre- 
tário do Rotary de Aveiro, sr. 
Dr. José Abílio Clemente, 
procedeu à leitura do expedi- 
ente, depois do que se refe- 
riu, em termos elogiosos, à 
vitória alcançadas pelos rema- 
dores do Clube dos Galitos 
nas regatas internacionais re- 


— farlar de Especláculos — 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


Cine-Teatro Avenida 


6.º.feira, 15 (às 15.30 e às 21,30 horas) 


Lolita Torres, Alberto Dalbes e Morenita Gale +) 
num deslumbrante espectáculo de revista 


centemente efectuadas na Fi- 
gueira da Foz. 

Associando-se à homena- 
gem aos atletas do Galitos, 
falou ainda o sr. Eduardo Cer- 
queira, que sugeriu que se 
convidassem os valorosos re- 
madores alvi-rubros para as- 
sistirem ao próximo jantar do 
Rotary Clube e que eutão lhes 
fosse prestado o merecido 
louvor. Antes de terminar,re- 
feriu-se também à nomeação 
do st, Almirante Gago Couti- 
nho para sócio honorário do 
clube rotário de Lisboa. 

A palestra regulamentar 
foi proterida pelo sr. Rodolfo 
Teles, que desenvolveu o te- 
ma «Produtividade no Traba- 
lho». Do seu comentário foi 
encarregado o sr. Egas Sal- 
gueiro, 

Depois de vários associa- 
dos do Clube se terem pro- 
nunciado sobre assuntos de 
interesse rotário, o sr. Carlos 
Al-luia encerrou a reunião, 
congratulando-se com o seu 
brilhantismo. 


Nos Mares da Terra 
Nova, afundou-se 
o« Cruz de Malta » 


Na passada sexta-feira, dia 
8, ocorreu nos mares da Ter- 
ra Nova o naufrágio do lugre- 
-motor «Cruz de Malta», per- 
tencente à firma Testa & 
Cunhas, L.ºs, da nossa praça, 

O «Cruz. de Malta» foi 
construido há trinta e sete 
anos nos Estaleiros da Gafa- 
nha da Nazaté e tinha partido 
para à campanha de 1958 em 
8 de Abril findo, sob o co- 
mando do sr: Capitão Antó- 
nio Fernandes Matias, de 
Íihavo, com 44 tripulantes. 


Toda a tripulação se sal-; 


vou, sendo recolhida pelo 
navio «Gil Eanes»; parte de- 
la vem já a caminho de Por- 
tugal, no arrastão « Coman- 
dante Tenreiro», sendo a 
restante distribuida por outros 
bacalhoeiros que se encon- 
tram nos bancos. 

O afundamento do «Cruz 
de Malta», verificado pela ma- 
drugada com água aberta, foi 
provocado pela forte brisa 
que então se fazia sentir. 


APRESENTA 
(12 anos) 


“Teatro Aveirense 


6.º-feiro, 15 (às 21,30 horas) 
Uma encantadora comédia em TECHNICOLOR 


Pai à Força 


FAZEM ANOS: 


Amonhã — As srs D. Maria de 
Lourdes Lopes Ramos, esposa do sr. Ár- 
tur Ramos e D. Maria Ferreira Martins, 
esposa do sr. José Martins; e o estudante 
João Luis de Almeida Morques dos San- 


«Alegre Embaixa- 
da Portuguesa, 


Na noite de segunda-feira, 
a companhia teatral « Alegre 
Embaixada Portuguesa», de 
Lisboa, levou à cena, no Avei- 
rense, a colectânea musical 
arrevistada, em 2 actos, Car- 
ta Aberta. 

Do elenco faziam parte 
Corina Freire, Santos Car- 
valho, Zília Maria, Anita Sil- 
va, Ernesto Torres e Alíredo 
Alves. 


Festivais no Jardim 


x Na quarta-feira, com inf- 
cio às 21.50 horas, e no pros- 
seguimento dos festivais po- 
pulares que a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e a Comissão 
Municipal de Turismo ofere- 
cem à cidade de Aveiro e 
aos seus visitantes, a Banda 
Amizade realizou, como anun- 
ciamos, um concerto, em que 
executou, com geral agrado, 
diversos números do seu 
vasto reporrório. 

x Na próxima quarta-feira, 
20, exibir-se-à o «Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira». 


Benemerência 


O sr. Francisco de Oli- 
veira Nunes, aveirense resi- 
dente na Beira (Moçambl- 
que), que presentemente se 
encontra em Áradas com sua 
esposa e filho, em gozo de 
merecidas férias, entregou- 
-nos, ao apresentar cumpri- 
mentos nesta Redação, a 
quantia de 50800 para os nos- 
sos pobres, 

Em nome dos contempla- 
dos, cujos nomes transmiti- 
remos ao sr Nunes, OS nos- 
sos agradecimentos, 


Programa da semana 
TELEFONE 118 
(12 anos) 


PAGINA 5 — 15-8-958 


Mais forte que o destino 


AMOR %t COMICIDADE * ALEGRIA % ROMANCE 


Sábado, 16 (às 21.15 horas) 
Broderick Crewiord e Ruth Roman 
numa notável produção policial 

Ruas Sombrias 


Um tilme em TECHNICOLOR, com 
Lex Barker, Mala Pewers e Howard Duff 


Ouro e Sangue 


Domingo, 17 (às 1550 e às 21,30 horas) (17 anos) 
Uma películo em EASTMANCOLOR e ÉCRAN PANORÁ- 
MICO em que se revivem os tempos de «copa e espodo» 
. . 
O Visconde de Bragelone 


Georges Marshal, Down Addams, Jokes Dumesnil, Robert 
Burnier e Florence Arnaud 


Quinta-feira, 21 (ás 21.30 horos) (17 anos) 
Um filme de extraordinária emoção de J, ARTUR RANK 


vistevisioN A Casa dos Segredos 


com Michael Craig, Brenda De Banzis e Barbara Bates 


(17 anos) | 


com Jeff Chandler, Laraine Doy e o pequeno actor 
Tim Hovey 


Domingo, 17 (às 15.30 e às 21.30 horas) (12 anos) 


Umilme fernamente humano, com notóveis desempenhos 
de Vittorio de Sica, Marcelo Mastrotannl, 
Antonella Lualdi!, Lorelta de Luca e Alvaruccio 


PAIS E FILHOS 


Ecran Panorâmico 


Terça-feiro, 19 (às 21.15 horas) (17 anos) 


| George Nader e Virginia Mayo em 


CconNco 


Um droma empclgante vivido na: “Ática 


TECHNICOLOR * ÉCRAN PANO ÂMICO 


tos, filho do sr. Bernardo Marques dos 
Santos, Secretário de Finonços no Murtosa. 

Em 17 — O sr. Dr. António Fernando 
Mnrques, Governador Civil substituto do 
Distrito; o sr. Rui Alberto Ferreira Lebre; 
e oflho do sr. Dr. Ernesto Guedes Pinto, 
António José. 

Em 18 — Às sr.es D. Mario Mada- 
lena Ferreira da Fonseca, D. Maria da 
Luz Rosette Nobuco e D. Maria de Jesus 
Velhinho; e o sr. Francisco Augusto 
Duarte, 

Em 19 — As sr.9s D, Mario Fernanda 
Teles Monteiro, esposo do sr. Dr. Amíl- 
car Teles Monteiro, e D. Maria Álice 
Corneira Pinheiro Rodrigues, esposa do 
sr. Eng.º Manuel Rodrigues; e os srs. 
Dr. J é visira Gamelas e Pompsu de 
Melo Figusiredo, 

Em 20— A sr.º D. Maria de Lour- 
des Portugol de Barros Pereira Campos 
Rocha, esposa do sr. Duarte Voz Pinto 
Correia da Recho; o sr. José Augusto 
Teix<ira do Rocha; os meninos Maria da 
Luz, filha do sr. Eugénio Cerqueira da 
Encornoção, e Helena Mario, filho do 
sr. Luís de Pinho Bernarda, aveirense 
residente no Beira: (Áfrico Oriental Por- 
tuguesa); e os meninos Carlos Amável 
dos Santos Volente, filho do sr. Corlos 
Vilente, e Arlindo José, f'lho do sr. Arlindo 
Gouveia da Cunha, de Estarreja, 

Em 21 — As srs D, Augusta Pinto 
de Ribeiro Vilhana e D. Augusta de Oli- 
veiro Marques Ramos; os sis. Dr. Cân- 
dito Quininhn, Virioto Patrício do Bem, 
Aurélio Martins de Campos e Feliciano 
Augusto Moreira Duarte; e o menino 
José Domingns da Silva Dinis Cravo, fi- 
lho do sr. Júlio Dinis Crovo. 

Em 22 — As sr 9* D, Joana Virgínia 
da Rocha e Cunha Amorim de Lemos, 
esposa do magistrado sr. Dr. Alberto Ra- 
fael Amorim de Lemos Marques Mano, 
e D. Maria Alice Fernonda Pinto Men- 
des Belo; e os meninas Maria Arlete, 
filha do sr. João Oliveira, e Emília Ma- 
ria, filha do nosso colaborador Mário de 
Sequeira Belmonte. 


Padre MANUEL PIRES BASTOS 


No dia 3 do corrente, foi ordenado 
sacerdote, na Sé Catedral do Porto, o 
sr. Padre Manuel Pires Bastos, que o 
Litorol se honra por contar no número 
dos seus mois devolados e apreciados 
colaboradores, 

Poeta de fina sensibilidade e escri- 
tor de promissores recursos, tem posto a 
sua pena ao ssrviço dos ideais em que 
se inspira a fé robusta que o norteia, 
Por suos virtudes e tolentos, muito hó a 
espsror do cpcstolado por que sempre 
ansiou. 

Numerosos omigos e admiradores 
reunirom-se ontem, 15, em vella do 
nóve] sacerdote, no sua terra notol de 
S. Jão de Loureiro, do concelho de 
Olweiro de Azeméis, para assistirem à 
Missa. Neva que cantou na paroquial 
daquela freguesio. 

Ao sr. Padre Pires Bastos auguramos 
a mois plena reclização do seu sogrodo 
ministério, cumprimentando-o neste mo- 
mento maior da sua vida, no mesmo 
omplexo envelvendo seus exiremosos 
pois, st.9 D. Rosa Alves Pires e o sr. Ma- 
nuel Maria Pereira Bastos. 


EM VIAGEM 


Portiu no dia 11 do corrente num 
avião da «Ponoirs pora Londres, Paris e 
Casablanca em viogemp de negócios o 
sr. Tomós Rodrigues da Cruz, negociante 
de madeiras, em Cocia. 


DE REGRESSO 


* Retirou no sábado para New Jer- 
sey, EU. A., a menina Marilyn Ventura, 
filha do sr. Fronk Ventura, que veio a 
Aveiro passar quinze dias na companhia 
da sua avó, a srº D. Dores Ventura. 

* Da suo viogem a diversos países 
da Eurcpa, regressaram a Áveiro O sr. 


Carlos Mendes e esposa. 
TERMAS 


Encontra-se na Curia o sr. Sargento 
Alberto Voz Pinto, 


VIMOS EM AVEIRO: 

x A srº Carclino Homem Cristo, 
Directora da Eva, 

* O sr. Dr. Manuel Machado, fun- 
cionário superior dos C. T. T., em Lisboa. 

x Os srs. Dr. Manuel Simões Julião 
e António Duorte Vidal, chefes de secre- 
faria das câmaras municipais, respecti- 


vamente, de Mortágua e Albsigaria-a- 
«Velha. 


Empregadas 


Precisam-se com apresen- 
tação. Bom ordenado. Nesta 
Redacção se informa. 


UM PRÍNCIPE 


Continuação da terceira página 


Ora o Mapa de Frá Mauro 
da cópia da Sociedade de 
Geografia, segundo os úni- 
cos testemunhos documen- 
tais que temos, foi executado 
e pago por ordem de D. Afon- 
so V (Cfr. Silva Marques, 
Descobrimentos Portugueses, 1. 
Supl. p. 263-264), entre 1457 
e 1459. O Regente desapa- 
recera da cena política e da 
cena do murdo eram decor- 
ridos dez anos! 


Também não encontra- 
mos documentada nos Ar- 
quivos a afirmação de que 
D. Pedro concedeu «vastos 
meios financeiros para a 
grande empresa do mar%; 
nem vemos que mereça es- 
pecial relevo a sua colabo- 
ração com seus navios na 
descoberta de 198 léguas de 
costa que lhe querem atri- 
buir, ou na colonização de 
«ilhas» suas, pois apenas se 
conhece o caso de S, Miguel, 
Os seus contactos com a 
casa bancária Bardi, de Flo- 
rença, ou com os Médicis, 
não deve ter sido porque 
foram os « financeadores dos 
nossos primeiros Descobri- 
mentos», como afirma pa- 
triôticamente (!) o articu- 
lista de «O Século» de 1 de 
Agosto, mas porque D. João I 
deixara determinado no seu 
testamento, feito em Sintra 
em 4 de Outubro de 1426, o 
seguinte: «E ao Jfamte dom 
Pedro aalem das terras que 
tem, o que lhe demos no 
Commit de Frollempa, polla 
guisa que as them per nos- 
sas cartas. E assy a seus fi- 
lhos mayores e netos e a 
outros desçemdemtes lidimos 
per linha direita». (Torre do 
Tombo-Gav. 16-1-8; Livro 1.º 
dos Reis, fls. 70 v.-74). D. Pe- 
dro é o único contemplado 
desta forma por seu Pai. Os 
depósitos de Florença eram, 
portanto, bens de família do 
Duque de Coimbra. 

Sabemos ainda que os 
41.582 florins de oiro que 
D. oiro tinha depositados 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opla + Braun » Emud Rádio o Geloso 

Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


+ + Compra- 

Perdigueiro - o Em 

coçado 

às codornizes. Carta n B. Fer- 

rão—R Sa da Luz, 24 — FOZ 
DO DOURO. 


VENDE-SE 2.224: 


S. João de Deus (Bairro Vouga) 
devoluto, com casas de arrumos 
ção, quintol com duos frentes, 
trifásico e todos os requisitos 
modernos. 


ESQUECIDO 1! 


no Monte Comum de Flo- 
rença, quando faleceu, foram 
reclamados pelos filhos e 
pela viúva, como pode ver- 
-se dos instrumentos de 2 e 
25 de Junho de 1455, ( Torre 
do Tombo, Gav. 17-5-11), não 
tendo sido empregues, con- 
sequentemente, nos aludidos 
financeamentos marítimos. 
Nem por outra parte nos 
consta que D. Pedro, nem 
como Duque de Coimbra, 
isto é, nem como pessoa pri- 
vada nem como homem pú- 
blico, tenha dispensado par- 
ticular e relevante auxílio 
monetário à empresa dos 
descobrimentos. Nem é de 
admirar. Por um lado nada 
sabemos da especial abas- 
tança do Infante, e por ou- 
tro os descobrimentos cor- 
riam por conta do Infante 


D. Henrique e da Ordem de 
Cristo, da qual era Adminis- 
trador Apostólico desde 25 
de Maio de 1420, por faleci- 
mento de D. Lopo Dias de 
Sousa. 


Mas este já vai longo. 
Em artigo próximo veremos 
que base histórica pode ter 
a tese dos «enérgicos impul- 
sos» dados pelo Regente à 
empresa nacional dos desco- 
brimentos do século XV, e 
que particular e decisivo pa- 
pel representou o chamado 
«caudaloso movimento co- 
lectivo» da burguesia ( Ma- 
galhães Godinho dixit) e do 
poder régio nos descobri- 
mentos da era henriquina, 
agora invocado com metó- 
dica e.casmurra insistência, 
com o fito bem manifesto 
de minimizar injustamente 
o Infante de Sagres, numa 
empresa aliás tão inglória 
como vã, como o demonstra- 
rão os documentes. 


Padre António Brásio 


FORMULAS — 


Cedem-se 


De procedência 
e representação 


ALEMÃ 


De produtos agrícolas, alimentícios e 
medicinais; construção civil, aglomerados 
e gomas; artes téxteis, gráficas, indús- 


trias 


florestais, 


metalurgia, cerâmica, 


electroquímica, química geral; indústria 
química inorgânica e seus produtos, in- 
dústria química orgânica e seus produtos; 
cosmética, artigos de limpeza e produtos 


diversos. 


Solicite a fórmula de seu interesse | 


E Mame ds Sanhs Marques apatato 29 AVEIRO 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prelira a 
Agência Funerária Ferreira da 
Silva, Telefone 415 — Esgueira-Aveiro, que 
lhe resolve todos os assantos e com grande 


VENDE - SE na Barra 


“Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio, 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


DINHTIRO A 5º, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º 


e sobre prévios ao juro do lei 


O CRÉDITO 
Porto - R, Ramalho Ortigão, 14.10 
Vila da Feira-R. Dr.A Alves,34 
Aveiro - Av. Dr. L. Peixinhe,248 


Trespassa-se ou aceita-se 
+ tema ni ar Si 


Casa de ferragens, tintas, 
drogas e mercearia, no cen- 
tro da cidade. 

Motivo à vista. 

Informa esta Redacção. 


ilâni “Tipografia 
lusilânia Encadernação 


economia 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 


LARGO 14 DE J! LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Elbciricos 
Instalações De água 


PAGINA 6 — 15 8-958 
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RÃ DEI “GQ 
TELEVISÃO 
FRIGORÍFICOS 


À 


Fi, AR Sp cad 4 


Agente em Aveiro: FIDELIDADE 
$ CARLOS V. TAVARES | 2 ' 
ã Av. Dr. Lourenço Peixinho, 71 | CONDICIONADO 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONLUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


iLHAvoOo 


Escolas de condução 
F. FOZ 


artas de Longe 


Continuação da terceira página 


que viveu o nosso grande tri- 
buno José Estêvão. 

E olhe que não pouco eu 
meditei ao ver por ali, espa- 
lhadas, quase sempre em lu- 
gares de honra, recordações, 
as mais diversas, dos homens 
da nossa terra lusitana que 
Unamuno considerava entre os 
seus amigos e admiradores, 
Só lá podemos bem sentir o 
quanto a terra portuguesa e os 
seus valores intelectuais e po- 
pulares eram queridos de 
Unamuno. 


Bruno, Camilo e, sobretu- 
do, Guerra Junqueiro anda- 
vam por ali sob os olhos do 
vasco que amou e viveu a Cas- 
tela ocre, ele que nascera sob 
a carícia meiga dos verdes- 
-tenros da Guipuscoa. Aquela 
bela e quase olímpica fotogra- 
fia do autor de «Os Simples» 
encontrei-a lá com dedicatória 
sentida ao amigo e compa- 
nheiro. 

Essa gente que ainda vin 
a luz no tal século XIX, wlti- 
mamente tão ofendido e calu- 
niado, era bem de outra cepa, 
tivera bem outros pés fincados 
na terra, embora olhando sem- 
pre o ideal alto que preten- 
diam atingir, quase sempre 
para aqueles donde provinham. 
Era diferente esse gente e, 
sabe ?, dá pena ouvir hoje fa- 
lar deles, do que fizeram e 
sonharam. Chego, por vezes, a 
desjar uma sociedade de con- 
selhsiros Acácios desses tem- 
pos, tal a inferioridade destas 
gentes de hoje, que só não são 
acacianos no sentido negativo 
daquilo que era positivo e va- 
lioso, então. 

E dá pena e apetece deixar 
passar, arregaçando as calças, 
como disia o Eça no jantar 
do Hotel Central. 


Foi ali, Sarabando, que eu 
compreendi melhor o seu sonho 
de dar à memória de José Es- 
têvão um recanto aveirense 
onde os seus admiradores e os 
que, por um momento, possam 


TRESPASSA-SE —, 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negóvio. 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Fuacilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


buscar no seu exemplo reforço 
para entusiasmos enfraqueci- 
dos. Essa a razão base desta 
primeira carta para si. Sirva 
ela para alguma coisa além 
do grande prazer que sempre 
tenho de comunicar aos outros 
o que sinto, mormente quando 
o efeito pode ser útil À causa 
ou ao sonho que defendemos 
ou acariciamos, tantas e tantas 
vezes ante a indiferença dos 
que se julgam portadores do 
«non plus ultra» dos intangi- 
veis. 

Um abraço amigo do 


M. da Costa e Melo 


Ministério da Economia 


Direcção-Garcl dos Combustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, engenheiro- 
-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção Geral 
dos Combustíveis. 


Faz saber que a Compa- 
nhia Portuguesa dos Petróleos 
«BP» pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de gasolina e 
gasóleo com a capacidade 
aproximada de 23.000 litros, 
sita na Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho, freguesia de Ve- 
ra Cruz, concelho e distrito 
de Aveiro, 

E como a referida ins- 
talação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29.034, de 1/10 938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resí- 
duos, e pelas do decreto n.º 
36.270, de ps 947, que apro- 
va o Regulamento de Segu- 
rança daquelas instalaçõs, 
com os inconvenientes de 
mau cheiro, perigo de incên- 
dio e derrames, são por isso, 
e em conformidade com as 
disposições do citado decreto 
n.º 29.034, convidadas as en- 
tidades singulares ou colecti- 
vas a apresentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publi- 
cação deste edital, as suas 
reclamações contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, Rua 
do Padre Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 6 de Agosto de 1958 


O engsnheiro-ch-fs da Delegação, 
Artur Mesquita 


CONTI 


NOW A.GÕ-ESS DA 


Hóquei em Patins 


António (19m.); e 5-6, por 
Ponte (1gm. 558.) 


Foi realmente bem dis- 
putada a partida Galitos— 
Minas, a que as constantes 
modificações do resultado 
emprestaram, sobretudo na 
primeira parte, redobrado 
interesse. 

Ambos os grupos actua- 
ram melhor no primeiro 
tempo, cabendo, no entanto, 
aos aveirenses maior e me- 
lhor número de oportunida- 
des desaproveitadas ( só pe- 
naliies foram três!) Os mi- 
neiros, contudo, denotaram 
técnica e táctica mais apura- 
das. 

Após o intervalo, as 
equipas baixaram de rendi- 
mento, sendo mais notória a 
queda dos alvi-rubros, que, 
inexplicavelmente, abando- 
naram a maneira de jogar 
utilizada, com resultados sa- 
tisfatórios, no primeiro pe- 
ríodo, teimando num sistema 
que nunca foi produtivo. 
Mesmo assim, os verde-ne- 
gros só conseguiram triunfar 
por evidente má orientação 
do Galitos, que não soube 
guardar, nos instantes finais, 
a preciosa vantagem de 5-4, 
que obtivera de forma bri- 
lhante. Neste meio tempo, 
os aveirenses desperdiçaram 
mais três grandes penalida- 
des, e o Minas não conver- 
teu uma. 

A arbitragem foi regular 
e, procurando ser imparcial, 


acabou por beneficiar o gru- 
po visitante numa série de 
decisões em que a preocupa- 
ção da isenção foi levada ao 
exagero. Os aveirenses con- 
testaram a validade do ter- 
ceiro e quarto golos do Mi- 
nas; quanto a nós, o terceiro 
tento nunca deveria ser con- 
siderado legal, pois o refree 
apitou para falta antes da 
sticada vitoriosa; do quarto 
não podemos pronunciar-nos 
objectivamente, pois não vi- 
mos convenientemente o 
lance, Mas pareceu-nos que 
foi precipitada a validação: 
dizem-nos o keeper aveiren- 
se assinalara bola presa na 
caneleira antes dela ser to- 
cada para dentro da sua ba- 
liza por um adversário que 
de lá a foi tirar— e, sendo 
assim, o tento não devia ser 
homologado. 

Com esta apreciação não 
queremos, de forma alguma, 
filiar na arbitragem a causa 
da derrota do Galitos. Esta 
resultou, como atrás referi- 
mos, de erros tácticos que 
não deverão voltar a repe- 
tir-se. De resto, o Minas foi 
um bom vencedor e o Gali- 
tos um aprumado e digno 
vencido, E, talvez por tudo 
isso, uma igualdade final ti- 
vesse estado mais ajustada 
ao desafio. 


A próxima jornada; 


Galitos— Sampedrense (4-3); 
e Termas—Minas (0-5, f. c.). 


º — Manue) da Silva (S A. A); 
9º— Abílio Guerra (R. D. Aq; 
º— António Carlos Baptista 
C.G.). 


33 metros, costas — 1.º José 
Morais Santos (R. D. A), 508; 
2º — Herculano Graça (S. A. A). 


4x 33 metros, livres —1.º Al- 
gés e Águeda (João Alves Oliveira, 
José Maria Almeida, Nelson Su- 
cena e Herculano Graça), Im. 
51,48. 


INICIADOS 


Nesta categoria, os beirama- 
renses foram senhores quase 
absolutos. Perderam apenas uma 
prova, ganhanho as cinco res- 
tantes. Resultados: 


100 metros, mariposa — 1.º 
João Serrano (B. M,). Im, 508,; 
2º — Alvaro Vidal (R, D. A) Um, 
5368; 3º — António Alves Pe- 
reira (R, D.A); 4º — Belmiro 
Carvalho (R, D. A). 


100 metros, bruços — 1.º Ma- 
nue) Pereira Andrde (S. A Ad, 
Im. 3788; 2º — Carlos Armando 
Picado (B M) Im 381s; 5º 
— Carlos Alberto Matos (k D. AJ; 
4º —A|f edu Franco Matos (R.D.A). 


100 metros, livres — 1.º Ven- 


tura da Cruz (B. MJ), Im. 178; 
2º — Pinto Basto (B. M). Im, 
50 48.; 3.º — João José Reis(B Mo); 
4.º — José Bettencourt (S.A. A); 
6º — Mário Santos (S. A. AJ; 
6.º — Sersfim Dias Gamelas (C.G ). 


100 metros, costas — 1.º Ven- 
tura da Cruz (B. Mo), Im. 35,58.. 


4x 100 metros, livres —1.º 
Beira-Mar (Ventura da Cruz, Car- 
los Armando Picado, Jão Jusé 
Reis e João Serrano), 5m. 58s,; 
2º — Recreio de A'queda, Gm, 
185s; 3º — Algés e A'gueda, 
6m. 49s.. 


4x 100 metros, estilos — 1.º 
Beira-Mar ( Ventura da Cruz, Pin- 
to Basto, João Serrano e Carlos 
Armando Picado), 6m.38s; 2.º 
— Algés e Agueda, Tim. 15,58. 


ASPIRANTES 


Nas sete provas desta catego- 
ria, o Algés e A'gueda conquis- 
tou seis títulos (em três corridas 
sem qualquer adversário ); o ou- 
tro triunfo coube ao Beira-Mar. 
Classificações obtidas: 

4x 200 meiros, livres — 1.º 
Algés e A'gueda (Serlório Soares, 
Simão Abruntes, António Almeida 
e Jorge Figueiredo), 15m. 11s.. 


100 metros, livres — 1,º Antó- 
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nio Almeida (S. A. A), Im.197s.,; 
2º — Eugénio Marques (R. D. A.) 
Im. 2998; 5º — João Manuel 
Neto (B M); 4.º — Júlio Carvalho 
(R. D.A). 


400 metros, livres — 1º Simão 
Abrantes (5, A. A.) 8m. 458; 2º 
— Artur Almeida (S. A. A), 8m. 
17,58. 


100 metros, mariposa — 1.º 
— António Almeida (S.A, A), lim. 
48,28.. 


200 metros, bruços— 1º José 
Guedes Silva (B, M,), 3m, 46,58.; 
2º — Manuel Vinagre (S. A. A), 
Sm. 4648; 3º- Júlio Rodrigues 
(k, D.A) 4 — Juão Pires San- 
tos (R. D. A.); 5º — Nelson Bal- 
daia (S.A. A.). 


100 metros, costas — 1.º Antó- 
nio Almeida (3. A.A.), Im. 41,38,; 


2º" — António Reis (C. 6), im. 
48,6 8.;5.º — Carlos Guerra (R.D.A,), 

4 x 100 metros, estilos — 1.º 
Algés e Águ-da ( António Gorgel, 
M=nuel Vinagre, António Almeida 
e Simão Abrentes), 7m, 8s.. 


JUNIORES 

Das oito provas destinadas a 
juniores, apenas uma registou a 
inscrição de muis de um concor- 
rente; e, das sete restantes, qua- 
tro não se realizaram (1.500 
metros-livres, 100 metros-costas, 
4x 100 metros-estilos e £x 200 
metros-livres ) por falta de con- 
correntes. Nesta categoria, o 
nadador Helier Rocha alcançou, 
sem adversários, os três títulos 
do Recreio. Os resultados técni- 
cos apurados forum os seguin- 
tes: 

200 metros, bruços — 1.º Vas- 
co Nuin (B. M,). 3m. 768; 2.º 
— Ósvar Agostinho da Costa (B. 
M) 5m,94s.; 3º — Leonel Car- 
velho (R. D.A), 4m, 38. 

200 metros, livres —1.º Helder 
Roch+ (R. D.A). 5m, 11,28, 

400 metros, livres — 1.º Helder 
Rocha (R.D.A),7m. 1338. 

100 metros, livres —1.º Helder 
Rocha (R, D.A.) Im, 1898, 


SENIORES 


Nas nove corridas de sento- 
res, os ulgesistas arrecaodaram 
cinco vitórias (três delas sem 
opnsitores) contra quatro dos 
beiramarenses. As marcas apu- 
radas são as que vumos agora 
indicar ; 


Xadrez de Notícias 


Haverá um controle na nossa ci- 
dade, feito pelo Clube dos Guli- 
tos, em frente à Garagem Cen- 
tral, pelus 18 h. 26 ms. 

junta do Beira-Mar, Ga- 54 
Litos e Sanjoanense, val 
efectunr-se, em dara ainda não 
designada, no Puvilhão de Des- 
portos de S. Juão du Mudeira, 
uma tarde desportiva em que co- 
luboram as equipas femininas 


dos amarelos-negyros (andebol 
de 7) e dos aloi-rubros ( basque- 


tebol ), 
E mo Pisa, iniciaram-se no 
dia 7 os treinos dos fute- 
bnlistas do Beira-Mar. São pos- 
síveis reforços do quadro avel- 
rense; o académico Mota (que 
jogou no Marinhense ); Os spor- 
tinguistas Evaristo, Gonçalves e 
Marcelo ; e ainda outros elemen- 
tos da região — todos eles se fi- 
xarão em Aveiro, no exercício 
dus suas actividades profissio- 
nais. Quunto a suídos, uperas 
Coutinho e Apolinário devem 
abundonar os amurelo-negros. 


Numa organização con- 


Sob a direcção de Ansel- 


Chega amanhã o Lisboa a 
equipa de nadadores mo- 
cumbicanos que participa- 
rânos Campeonatos Nacionais de 
Inicindose Aspirantes à realizar 
em 23 e 24 no Piscina do Berra- 
“Mar. A representação ultrama- 
rtna é composta por sets nuda- 
doras e três nadadores do Des- 
portivo de Lriurenço Marques, 
Sporting de Quelimane e Spor- 
ting de Lourenço Marques e, 
provânelmente, vem para Aveiro 
na próxima terça-feira, 

“nos no próximo número 


É ao comportamento dos 
basquetebolistus sungalhenses 
que, reforçados pelos « galitos» 
Artur Fino e Adriano Robalo de 
Almeida, participaram em Vigo 
num torneio luso-espanhol da 
modalidade, 


Esperamos poder referir- 


O Betra - Mar solicitou, 
por intermédio da Asso- 
ciação de Andebol de 


Aveiro, a inscrição do seu téc-., 


nico, Domingos Rodrigues, num 
Curso de Treinadores a organi- 
gar em Setembro próximo pelo 
LN E. F. e pela Federação 
Portuguesa de Andebol, 


O esperançoso nadador 

beiramarense Ricardo 

Jorge Ventura da Cruz, 
que actualmente se encontra na 
Belgica, regressará a Aveiro a 
tempo de poder participar nos 
Campeonatos Nacionais de Ini- 
ciados, 


A" hora de se encer- 
rar a paginação do Wy 
presente número in- 
formam-nos de que já se não 
realizam, no próximo domin- 
go, na Figueira da Foz, os 
Campeonatos Ibéricos de Re- 
mo, porque as tripulações 
espanholas não podem com- 
parecer na data prevista, 

As provas foram adiadas 
sine die, 


Vai começar o 


— Campeonato de Andebol 


Realizou-se, finalmente, na 
noite de terça-feira, o sorteio do 
Campeonato Regional de Andebol 
de 7, em que se inscreveram os 
mesmos três clubes da época 
transacta: Beira-Mar, liabum e 


Galitos. 


Sobre a reunião preparatória 
do sorteio, deveremos ter de referir-nos na próxima 
semana, dado que nos é impossível obter desde já 
determinados elementos de que necessitamos para 
concretamente tratar do assunto. Entretanto, po- 
demos fornecer o calendário que ficou estabelecido, 
e bem assim o nome dos árbitros e juizes de baliza 
que já se encontram designados pela entidade re- 


gional. 


1—22 de Agosto 


ILLIABUM — BEIRA-MAR. Armindo Teto, Carlos Pau- 
la e Artur Correia. 


2— 29 de Agosto 
GALITOS 


3—s de Setembro 


BEIRA-MAR — GALITOS Artur Correia, Carlos Pau- 
la e Albano Pinto. 


4—12 de Setembro 


BEIRA-MAR — ILLIABUM, Albano Pinto, Carlos Paula 
e Artur Correia. 


s—u19 de Setembro 
ILLIABUM GALITOS. 


6— 26 de Setembro 


ILLIABUM. Carlos Paula, Armindo Teto 
e Artur Correia. 


Ainda por designar. 


GALITOS — BEIRA-MAR. Ainda por designar 


Mário Sacramento 
Consultas das sá dação 15d 17h. 


Rua do Tenente Resende, À 
Telefone 844 AVEIRO 


1.500 metros, livres — 1,º 


Edusrdo Sousa 
39,88. Luís Ferreira de Carvalho, 
por indisposição, abandonou a 
prova aos 1,100 metros; seguia 
a par com o vencedor quando de- 
sistiu. 


(B. MJ. 29m., 


100 metros, costas — 1.º Jorge 
Melo (S. A. A), Im. 29,18; 2º 
— Jacinto Manuel Rebocho (B, M.), 
1m.55s. 


200 metros, mariposa — Joa» 
quim Alho Cachado (S. À. A,),4m. 
1853. 


200 metros, livres — 1.º Luís 
Ferr ira de Carvalho (B. MJ), Sm. 
7.1s.; 2.º — Augusto Nobre de An- 
drade (S. A. A.), Im. 26,45,; 3,º 
— Eduardo Sousa (B. M,. 


100 metros, livres — 1.º Jorge 
Melo (S. A. A), Im. 2128; 2.º 
— Jucinto Manuel] Rebocho (B, M.), 
1m.291s.; 3.º — João Cruz Hen- 
riques (C. Q.), Im. 558. 


200 metros, bruços — 1.º Luís 
Ferreira d= Carvalho (B. M,),3m, 
2838; 2º — Américo Aguiar Fer- 
rena (S A A)ôm.318,; 5.º— José 
E uardo Girão (k. D. A), 3m. 
50,98, 


4x 200 metros, llvres— 1,º 
Algés e Águeda (Jorge Melo, Jor- 
ge Guerra, João Nápules e Bério 
Marques), 15m, 31s.. 


400 metros, livres — 1.º Luís 
Ferreira de Carvalho 4B. MJ), 7m. 
2298; 2.º— Eduardo Sousa (B.M,), 
7m. 24,9s.. Desistiram, a meio da 
prova, dois aguedenses, 


4 > 100 metros, estilos — 1.º 
Algés e A'gueda (Jorge Melo, 
Américo Ferreira, Jonquim Alho 
Gacuaão e Bério Marques), 6m, 
2,18. 


João Afonso 


ET 


POR 


NATAÇÃO 


E Pp, 


Decorreram com muito interesse 


os Campeonatos Regionais de Aveiro 
APONTAMENTOS DE JOÃO AFONSO 


ISPUTARAM-SE, 
como noticiá- 
mos, na quarta 
e quinta - feira 
da última sema- 

na, no Tanque-piscina do 
Beira-Mar, as duas jornadas 
dos Campeonatos Regionais 
de Natação, que chamaram 
numeroso público àquele re- 
cinto, que dia a dia se alinda 
e é melhorado, 


Às provas concorreram 
nadadores de Águeda e de 
Aveiro, representando quatro 
clubes: Recreio Desportivo 
de Águeda, Sport Algés e 
Águeda, Clube dos Gulitos e 
Sport Clube Beira-Mar, As 
ausências da Escola Livre de 
Azeméis, do Pejão Atlético 
Clube (os pedoridenses, ago- 
ra com uma magnífica pis- 
cina, parece que se vão filiar 
no Porto) e de outros cen- 
tros desportivos regionais, 
como Ílhavo e Murtosa, estão 
a tornar-se doença crónica, 
que urge debelar sem de- 
moras... 


Apesar do Clube dos Ga- 
litos não ter conquistado ne- 
nhuma vitória, a réplica dada 
pelos aveirenses aos ague- 
denses já foi mais forte, sem 
dúvida pela subida sensível 
dos beiramarenses, a colher 
os frutos da construção do 
seu magnífico recinto. Os 
próprios títulos, pela forma 
como foram distribuidos — 12 
para o Algés e Águeda, 11 
para o Beira-Mar, e 5 para o 
Recreio de Águeda —, re- 
flectem bem a resistência 


que o Beira-Mar opôs aos 
conjuntos visitantes: demais, 
enquanto que seis das vitó- 
rias dos algesistas e todas as 
dos rapazes do Recreio fo- 
ram conseguidas em provas 


ANTÓNIO 


DR = 52 E dr O 7 A 


DIRIGIDA 


LEOPOLDO 


dos êxitos dos amarelo-ne- 
gros se encontra nessas con- 
dições. E o facto merece ser 
devidamente salientado, uma 
vez que demonstra, de forma 
insofismável, que, quando de 
facto existiu competição, o 
confronto proporcionou van- 
tagem ao Beira-Mar. 

Os tempos verificados 
nem sempre foram famosos. 
Todos os nadadores, contu- 
do, procuraram render o seu 
melhor e mesmo aquelas pro- 
vas em que um único concor- 
rente fendia as águas da pis- 
cina constituiram espectáculo 
de agrado. Dos resultados 
que se registaram, vamos dar 
agora um apontamento, agru- 


em que apenas participou 
um único concorrente, só um 
— (Ovar — Aveiro, que es- 


tá a despertor grande in- 


teresse entre os aficcionados desta salutar e interessante modalidade. 

Andorinhas, Vougas, Sharpies de 9 e 12m.2, Snipes e ainda 
embarcações de outros tipos, entre estos um característico «mo- 
liceiro», sulcarão os águas da nossa incomparável e, tantas ve- 
zes, esquecida laguna, em disputa de numerosos e valiosos pré- 
mios. Mas, para clém do valor, que não se poderá desprezar, 
dos trofeus, há um pormenor que não pode ser esquecido e aqui 
queremos salientar, com o merecido relevo; e esse vem a resul- 
tar do facto de se porem à prova, pelo primeira vez, os excelentes 
condições do maravilhoso Estádio Náulico que é a Ria de Aveiro 
para o desporto da Vela. 

Ao todo, compelirão vinte e sete tripuloções, inscritas em 
Ovar e em Aveiro. No sábado, as partidas serão dadas em S, Ja- 
cinto, nos seguintes horários: 13 horas, para «Andorinhas» e 
«Vougas»; 13 horas e 10 minutos, para «Sharpies de 9 e 12 m2» 
e «Snipes»; 13 horas e 20 minutos, para os restantes barcos, À 
largada para Aveiro efecluar-se-á no domingo, no Areiinho, res- 
peclivamente às 12.30, 12.40 e 12.50 horas. 

Os júris de honra e técnico estão constituídos da seguinte 
forma: Eng.º José de Magalhães e Meneses Forjaz (Vilas Boas), 
Eng o Armando Moreira de Campos, D. Francisco de Sales Cas- 
telo Branco, Ricardo Pereira Campos Júnior, Carlos Aleluia, Fran- 
cisco de Oliveira Gomes Rama- 
da e Manuel da Silva Borges 
(júri de honra); e Dr. David 
Cristo, Manuel Teixeira Pinto, 
Porfírio Soares Machado, Carlos 
Cunha Martins, Vinício da Silva 
Resende e José Maria da Graça 
(júri técnico). 


pando, em ordem a uma me- 
lhor apreciação por parte dos 


No sábado e domingo, dias 
16 e 17, o Ria de Aveiro 
vai servir de cenário à | 
Regata de Vela Aveiro — 


«Palco» de lutas pora ganhar o 
pão, «palco» de lutas pela con- 
quista de triunios desportivos — 
o barco de recreio e o emolicei-om 
simbolizam bem a omnimoda ser- 
ventia da mossa incomparável 
laguna. À 


Foto do Dr. JORGE ARAÚJO 


AVENÇA * 


leitores, as provas por cate- 
gorias. 


INFANTIS 


Hs provas disputaram-se ex- 
tra-campeonato, por motivos que 
ignoramos; os aguelenses fo- 
ram nitidamente superiores no 
confrontocom os apetrenses,que, 
por parte do Beira-Mar, não uli- 
nharam na segunda noite. Os 
resultados apurados foram os 
seguintes: 


33 metros, mariposa —1.º Jasé 
Maria Almeida (5, A, A.), 5048; 
2.0 — Alfredo Martins (R, D. A); 
3.º — Abílio Guerra (R. D. A; 
4º — Manuel Alves Pereira 
(R. D. A.). 


33 metros, livres — 1.º José 
Maria Almeida (S. A. A),2228.; 
2º — João Alves Oliveira (S A.A 
5º— José Elio Sucena (R. D.A); 
4º — Francisco Manuel Rebocho 
Christo (B. MJ); 5º — Antônio 
Carlos Baptista (C. G,). 


4x 33 metros, estilos — 1.º Al. 
gés e A'gueda (Herculano Graça, 
Fernando Santos, José Mnria Al- 
meida e João Alves Oliveira), 
2m. 18;2º-— Beira-Mar, em 2. 
17s.. O Recreio de A'gueda foi 
desclassificado. 


33 metros, bruços (1.º série) 
— 1.º José Elio Sucena (R. D. A.), 
29,5s.; 2.º — Fernando Pinho Sun- 
tos (S. ALAS; 3º — D Ifim Cruz 
(S. A. A) 4.º — Alfredo Martins 
(R.D. A). (2.º série)—1.º Joa- 
quim Graça (R. D. A), 5155.,; 
2.º — Ernesto Ferreira (3. A. A.); 
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O jovem e 
EM FOCO valoroso 
afleto do 
Clube dos 
Galitos Luis Robolo de Almeido, 
que esteve pora seguir este ano 
poro Lisboa, com desfino ao 
Sporting, ficou mois umo época 
em Aveiro, correndo em repre- 
sentoção dos olvi-rubros. Muito 


prejudicado pela mudonça do Porto para Coimbra da tilicção do seu 


Clube, Robalo de Almeida viu-se 
Nacionais de Seniores, porque os 
vomente adiados ,. 


impedido de partic por nos recentes 
Regionais têm vindo a ser sucessi- 


e só no damirgo se realizaram os provas do pri- 


meira jornada | O «g' lito» estabeleceu ra corrida em que pnrticipou 
(sem quolquer opositor...) um novo record regional— 2 m. 6 s, nos 
800 metros. Domingo, no pregrama do seguido. dia-do torneio, O 
aveirense participa nos 1.500 metros, sendo de esperar que conquiste 
novo triunto e um novo ten po minimo, uma vez que tem seguido o prepo- 
ração metódica e cuidodo que é base de todos os êxitos desportivos, 


considerável 


Acorreu 
número de espectadores, na 
noite de sábado, ao Rinque 
do Parque, onde se efectuava 
o mais importante encontro 
da última jornada da primeira 


volta do Campeonato Regio- 
nal do Centro. lam defron- 
tar-se os leaders do torneio, 
que haviam vencido todos 
os adversários: os aveiren- 
ses com três triunfos, todos 
fora do seu ambiente, e os 
mineiros com duas vitórias 
fora e um triunfo alcançado 
em casa, por falta de com- 
parência do adversário. Re- 
vestia-se, portanto, de muito 
interesse o encontro, que, 
diga-se, não idudiu a espec- 
tativa. 

Arbitrou o aveirense sr, 
Luís Neves e as turmas 
apresentaram: 


Galitos— Teles, Guima- 
rães, Martins, Camilo e San- 
tos. Supl. — Lobo, 


Minos — Araújo, João Au- 
gusto, Marcelino, Américo e 
Ponte, Sufl. — José António, 


Marcha do resultado: 


1.º tempo, 4-4— 0-1, por 
João Augusto (4m.); T-1, 
por Martins, de «penalty » 
(5m.); 2-1, por Martins 
(7m, 308.); 2-2, por Marce- 


Hóquei em Patins 
CAMPEONATO 


Galitos, 5 — Minas, 6 


DO CENTRO 


lino (rom.); 2-3, por José 
António (12m.); 3-3, por 
Santos (15 m. 308.); 4-3, por 
Martins (16m.); e 4-4, por 
José António (16 m. 30s.). 
2.º tempo, 1-2— 5-4 por 
Santos (16m.); 5-5, por José 
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XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


As equipas femininas de 
É Andebol de 7 do Beira- 

=Mur vão ser apresenta- 
dos ao público uveirense no dia 
do encontro Beira-Mur— Gulitos, 
do Campeonato Regional da re- 
ferida mudulidade, 
Presidente dn Direcção, [rm] 
a Uatão Desportiva Vila- 
franquense, de Vila Franca de 
Xira, pede «o Litoral «que teste- 
munhe ao público aveirense o 
seu reconhecimento pela maneira 
cuilvante como incitou os rema- 
dores de «golles» de 4, senivres, 
do mencionado (lube, que con- 
quisturam o título nacional no 
Rio Novo do Príncipe.» 
a ta a Portugal de Motos e 

«Scooters», organiznda 
pelo Sport Lisboa e Benfica, 


passam cemonhã em Aveiro, no 
decorrer da etapa Braga— Leiria. 


Em amável ofício do seu 


Os enncorrentes à IV Val- 
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Ex.mo sr. 


João Sarabando 


